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nuity in the policies by the public managers of 
the municipality was observed. Municipal public 
policies of Três Barras-SC sometimes follow the 
Federal government and sometimes the State 
government. Another data unfolded by the rese-
arch was the small participation of parents and 
other actors in the elaboration of educational 
policies, which occurs in a sporadic and punc-
tual pattern.

Maria Margarida Marques Dias 
(2005)

Maturidade vocacional: estudo dife-
rencial em alunos do 9.º Ano com e 
sem Programa de Orientação Esco-
lar

Orientação: Prof. Doutor Óscar C. de Sousa

O 9.° Ano de escolaridade supõe que 
qualquer aluno se depare com a tarefa de 
realizar opções face a multiplicidade de al-
ternativas possíveis, quer para a continua-
ção dos estudos, quer para o ingresso no 
mundo do trabalho (Marques et al., 1995). A 
escolha de uma carreira é uma decisão mui-
to importante que está intimamente ligada 
com a maturidade vocacional de um jovem. 
Estes deveriam escolher com base no co-
nhecimento mais completo possível das al-
ternativas. No entanto, é muitas vezes difícil 
para um adolescente ter acesso a toda a in-
formação necessária sobre o sistema educa-
tivo, o mundo do trabalho, ou mesmo, sobre 
si próprio. Por isso, parece natural e sensato 
que os alunos procurem ajuda. Neste senti-
do, os programas de orientação vocacional 
devem contribuir para oferecer ao jovem 
uma diversidade de actividades e experiên-
cias relevantes para o seu desenvolvimento 
vocacional. O objectivo central deste traba-
lho é o de estudar os efeitos da participação 
num Programa de Orientação Vocacional - 
segundo uma perspectiva desenvolvimentis-
ta - em alunos do 9.° Ano de escolaridade, 
ao nível da maturidade vocacional. Foi reco-
lhida uma amostra de 60 alunos do 9.° Ano 

de escolaridade, dos quais 30 pertencem a 
uma escola privada da zona de Lisboa e for-
mam o grupo experimental e os restantes 
30 pertencem a uma escola privada situada 
numa zona urbana nas periferias de Lisboa e 
formam o grupo de controlo. Foram utiliza-
dos no nosso estudo o Inventario de Desen-
volvimento Vocacional – CDI, elaborado por 
Super e colaboradores em 1971 e adoptado 
e revisto para Portugal em 1982 pelo Prof. 
Ferreira Marques e Dr. Luís Caeiro e o Pro-
grama de Orientação Vocacional – Encon-
tros com o Futuro!, organizado pela autora 
deste trabalho, com base no quadro teórico 
apresentado e no Programa de Orientação 
para a Carreira, preparado e aplicado pela 
Faculdade de Psicologia e Ciências da Edu-
cação de Lisboa. Os resultados encontrados 
apontam para a existência de diferenças sig-
nificativas na maturidade vocacional, entre 
os alunos que participam num Programa de 
Orientação Vocacional e os que não parti-
cipam nele. Em relação aos efeitos produzi-
dos numa amostra de sujeitos exposta a um 
Programa de Orientação Vocacional, verifi-
ca-se que todos os resultados encontrados, 
na maioria das escalas e sub-escalas do CDI, 
são significativamente mais elevados no se-
gundo momento de avaliação, com a excep-
ção da escala D - informação sobre a Car-
reira e Mundo do Trabalho. Relativamente à 
análise da maturidade vocacional, em função 
do género e das habilitações literárias, nos 
dois momentos de avaliação, este estudo 
não evidencia diferenças significativas.

At the 9th grade, students are supposed to be 
able to choose among a wide range of possible 
options, which enables them either to continue 
their studies or to get into the world of work. 
The choice of a career is a very important deci-
sion and it is intimately connected to the career 
maturity of the students. They should be able 
to gather the best possible available informa-
tion about the existing alternatives. However, in 
most cases, it is very difficult for a teenager to 
have access to the necessary information about 
the educational system, the world of work or 
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even about her/himself. For this reason, it seems 
natural and wise that students should look for 
help, in this context, the careers guidance pro-
grammes should contribute to offer the student 
a diversity of relevant activities and experiences 
for their vocational development. The main goal 
of this research is to study the effects - on a 
developmental perspective - of the participa-
tion of 9th grade students in a Careers Gui-
dance Programme at a career maturity level. 
We used a sample of sixty 9th grade students, 
thirty of which attended a public school in Lis-
bon and constitute the experimental group, 
while the other thirty attended a private scho-
ol in an urban area in the outskirts of Lisbon 
and represent the control group. We used for 
the study the “Career Development Inventory-
CDI”, devised by Super and partners in 1971, 
adopted and revised for Portugal in 1982 by 
Prof. Ferreira Marques and Dr. Luis Caeiro, as 
well as “The Careers Guidance Programme 
- Encounters with the Future!”, organised by 
the research’s author, based on the theoretical 
context and on the “Careers Guidance Program-
me” prepared and applied by the Department 
of Psychology and Educational Sciences of the 
University of Lisbon. The results give us eviden-
ce of the existence of significant differences in 
career maturity at a vocational level between 
the students who participated in a Careers Gui-
dance Programme and those who did not. As for 
the effects produced in a sample of subjects 
exposed to a Careers Guidance Programme, we 
reached the conclusion that all the results ob-
tained, in most of the scales and sub-scales of 
GDI, are significantly higher in the second step 
of assessment, except for scale D - Information 
about the Career and the World of Work. With 
regard to the analyses of career maturity based 
on gender and level of education, in both pha-
ses of assessment, this study does not show any 
significant differences.

Maria Neusa dos Santos

Dificuldades de crianças na apren-
dizagem da leitura na 1.ª Série do 
Ensino Fundamental da rede públi-
ca de ensino

Orientação: Prof. Doutor Otávio Machado 
Lopes de Mendonça

O presente trabalho de pesquisa teve 
como objetivo investigar a génese das di-
ficuldades de aprendizagem em leitura em 
crianças da 1.ª Série do Ensino Fundamental 
de escolas públicas de João Pessoa (Brasil). 
Aprender a ler e a escrever envolve proce-
dimentos complexos e dependentes de fato-
res institucionais, socioculturais, individuais, 
biológicos e metodológicos que, juntos, pos-
sibilitam ou não tal aquisição pela criança. 
Aprender a ler é importante por se confi-
gurar como um dos requisitos necessários 
para que o indivíduo adquira outras apren-
dizagens. O lugar privilegiado que a leitura 
ocupa na vida escolar, social e cultural de 
uma criança, junto com a possibilidade de se 
apropriar de mais uma maneira de expres-
são, levou a autora a centrar o estudo na va-
riável dificuldade em leitura. A metodologia 
usada nesta pesquisa orientou-se pelo mo-
delo qualitativo, face ao problema investiga-
do bem como aos objetivos que orientaram 
o trabalho. A população pesquisada foi com-
posta de professoras e alunos de dez escolas 
selecionadas aleatoriamente, de acordo com 
o modelo de sorteio probabilístico, entre as 
escolas da região metropolitana no Municí-
pio de João Pessoa, com amostra intencional 
composta de 19 professoras da 1.ª Série do 
Ensino Fundamental e da amostra intencio-
nal de 102 crianças da 1.ª Série, com difi-
culdades na aprendizagem em leitura. Foram 
realizadas três observações de sala de aula 
por meio do registro de atividade de uma 
aula, no qual se analisou a atitude do aluno 
durante a realização da tarefa, a atenção, o 
interesse, e, quanto à professora, sua meto-
dologia e sua interação com os alunos. No 




